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NOTA EDITORIAL 

 
 

É com grande satisfação que publicamos o novo número da REVISTA GEONORTE, V.11, 
N.38, JUL-DEZ, 2020. Gostaríamos de agradecer a todos autores e autoras pelas 
contribuições, que consolidam a Revista Geonorte no âmbito nacional. Não poderíamos deixar 
de agradecer os pareceristas do conselho científico, pelo trabalho cuidadoso e de excelência 
que tem sido incorporado à Revista Geonorte. 
 
O atual número da REVISTA GEONORTE apresenta quinze artigos científicos que tangem o 
temário da Geografia e áreas afins, apresentando contribuições científicas de várias regiões 
do Brasil. 
 
Nesse número são apresentados trabalhos voltados ao ensino de Geografia como:  
“MODELOS REDUZIDOS APLICADOS AO ENSINO DE GEOGRAFIA: A FORMAÇÃO DE 
DOLINAS E A EVOLUÇÃO DO RELEVO CÁRSTICO” com autoria de Péricles Souza Lima, 
Fernando de Morais, e o manuscrito “O ENSINO DE GEOGRAFIA E O APRENDIZADO 
SOBRE O CONCEITO DE ESPAÇO GEOGRÁFICO: NOTAS SOBRE PRÁTICAS 
PEDAGÓGICAS” da autora Vanessa Manfio. 

 
Os autores Marcílio Sandro de Medeiros, Daniel Souza Sacramento, Inez Siqueira Santiago 
Neta, Rita Suely Bacuri de Queiroz, Stefania Barca, Lia Giraldo da Silva Augusto, Solange 
Laurentino dos Santos e André Monteiro Costa apresentam a contribuição sobre saúde em 
unidade de conservação com o artigo: “ATENÇÃO À SAÚDE NAS UNIDADES DE 
CONSERVAÇÃO AMBIENTAL NO AMAZONAS: CONFLITOS DE COMPETÊNCIA OU 
QUESTÃO DE RESPONSABILIDADE?”. 
 

Sob autoria de Priscila Bezerra Souza, Bruno Aurélio Campos Aguiar, Valéria Cardoso Lopes, 
e Ana Clara Carneiro Fonseca é apresentado o trabalho “DIVERSIDADE FLORISTICA E 
ESTRUTURAL DE QUINTAIS AGROFLORESTAIS (QAs) DE UMA ÁREA DE CERRADO, 
NORTE DA AMAZONIA”. 
 
Foram apresentadas contribuições que abordaram temas como análise ambiental e 
levantamento de geodiversidade, vulnerabilidade ambiental e social, e estudos em bacias 
hidrográficas, como os trabalhos: “VULNERABILIDADE AMBIENTAL NA SUB-BACIA DO 
MÉDIO TAPAJÓS (AM-PA)”, dos autores Dênis Gomes, Letícia Pereira da Silva e Aline Maria 
Meiguins de Lima; “ANÁLISE GEOAMBIENTAL DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO 
ACARAÚ, CEARÁ, NORDESTE DO BRASIL”, escrito por Vanda Claudino-Sales, Ernane 
Cortez Lima e Simone Ferreira Diniz; “USO DA ANÁLISE MULTIVARIADA COMO 
SUPORTE ESTATÍSTICO NA AVALIAÇÃO MACROSCÓPICA DOS IMPACTOS 
AMBIENTAIS EM NASCENTES NA LOCALIDADE DE CARNE DE VACA, PERNAMBUCO” 
do autor João Carlos Morais de Araújo Júnior;  “ANÁLISE MORFOMÉTRICA E DO USO DA 
TERRA DA BACIA HIDROGRÁFICA DO CÓRREGO DA ONÇA, PRESIDENTE 
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PRUDENTE- SP”, autoria de  Edmiler José Silva Degrande e Glauber Verner Firmino; 
“DIAGNÓSTICO DO USO E COBERTURA DA TERRA NOS RESERVATÓRIOS PÚBLICOS 
DO MUNICÍPIO DE PAU DOS FERROS, RN, BRASIL” dos autores Aluizio Bezerra Júnior e 
Agassiel Medeiros Alves; e “A VULNERABILIDADE DOS PESCADORES ARTESANAIS 
BRASILEIROS: UMA ANÁLISE SOCIODEMOGRÁFICA” dos autores Rafael Torres e Letícia 
Giannella. 
 
No âmbito da Geografia Agrária são apresentados trabalhos como: “PERFIL 
AGROSSOCIOECONÔMICO DE PRODUTORES RURAIS NA REGIÃO METROPOLITANA 
DO CARIRI CEARENSE”, autoria de Anny Kariny Feitosa e Carlos Wagner de Oliveira; 
“CONSIDERAÇÕES ACERCA DO PROGRAMA NACIONAL DE FORTALECIMENTO DA 
AGRICULTURA FAMILIAR (PRONAF) NO PROJETO DE ASSENTAMENTO SANTA ROSA 
EM ITAQUIRAÍ – MS”,  autoria de Vania Olmedo Moura dos Santos , Rodrigo Simão 
Camacho e Cristiano Almeida da Conceição;  “USO E CONSERVAÇÃO DAS ÁREAS DE 
PRESERVAÇÃO PERMANENTE E DE RESERVA LEGAL POR MORADORES DO 
ASSENTAMENTO BOA VISTA, PONTA PORÃ, MS” dos autores Leandro Lopes Miranda e 
Roberto Lobo Munin ; e o manuscrito “OS CONFLITOS AGRÁRIOS FRENTE AS NOVAS 
DINÂMICAS TERRITORIAIS NO CAMPO MARANHENSE (1985 – 2018)”, autoria de Thiago 

Ronyerisson Silva Costa, José Sampaio de Mattos Junior, Ronaldo Barros Sodré e Igor Breno 
Barbosa de Sousa. 
 
Por fim, mas, não menos importante foi aprovado o trabalho de Iniciação Científica, intitulado 
“SEMIÓTICA APLICADA AO ESTUDO DA METROPOLIZAÇÃO DO ESPAÇO NO 
CONTEXTO DA REGIÃO METROPOLITANA DE MANAUS” de Fredson Bernardino Araújo 
da Silva e Marcos Castro de Lima. 
 
Boa leitura. 
 
Manaus, AM, 18 de dezembro de 2020. 
 

João Cândido André da Silva Neto 
Universidade Federal do Amazonas 
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